Termo de Referência para Elaboração do Plano Relatório Técnico para Solicitção de Carta de Anuência para armazenamento, depósito, guarda, processamento e disposição final de resíduos e rejeitos perigosos, gerados fora do Estado de Minas Gerais

Versão: Julho/2022
APRESENTAÇÃO
Conforme Deliberação Normativa n° 223 de 23 de maio de 2018 que regulamenta o art. 12 da Lei Estadual nº 13.796, de 20 de dezembro de 2000 e dá outras providências, está proibido o armazenamento, o depósito, a guarda, o processamento e a disposição final de resíduos e rejeitos perigosos, gerados fora do Estado e que, em vista de suas características, sejam considerados como capazes de oferecer risco elevado à saúde e ao meio ambiente, excetuando aqueles resíduos ou rejeitos gerados fora do Estado que apresentem em sua constituição ou que tenham como contaminante qualquer dos POP, em concentração abaixo dos limites estabelecidos no Anexo I e desde que não estejam abrangidos pelo inciso II do § 1º do artigo 1 da referida DN, poderão ser aceitos para armazenamento, depósito, guarda, processamento ou disposição final mediante anuência prévia da Superintendência Regional de Meio Ambiente - Supram. Considerando os Artigos 9 e 13 da Lei Complementar n°140 de 2011 e a municipalização do licenciamento ambiental no estado de Minas Gerais, tal pedido de anuência é considerado ato acessório à emissão da licença ambiental, sendo portanto, de responsabilidade das empresas importadoras dos resíduos licenciadas em Uberaba o requerimento da anuência na Secretaria de Meio Ambiente do município.
Visando otimizar os pedidos, foi elaborado o presente termo, considerando os elementos descritos na DN 223/2018. O relatório deve ser elaborado por profissional com habilitação para emissão de Anotação de Responsabilidade Técnica – ART.

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO E ENTREGA DO RELATÓRIO 
Atenção: leias as instruções antes do preenchimento
1) Este termo de referência foi elaborado visando a objetividade das informações, contemplando o conteúdo mínimo preconizado na DN 223/2018. Devem ser seguidas, portanto, as diretrizes por ela definidas ou outra que a substituir. Cabe ressaltar que a simplificação na forma de apresentação não implica em redução de aplicação de conhecimento científico/técnico, devendo apenas os dados ser apresentados de forma concisa.
2) Este documento é estruturado com campos a serem preenchidos com informações específicas, tais como nome ou razão social, CPF ou CNPJ, etc., bem como com perguntas cujas respostas serão assinaladas em uma lista de alternativas. Dependendo da resposta, poderá haver uma das seguintes diretrizes no relatório:
informar um dado ou descrever uma informação sucinta e objetivamente no campo disponibilizado;
preencher um quadro;
anexar cópia de documentos (estudo, memorial fotográfico, etc.);
passar diretamente para outro item do relatório.
3) Com exceção desta folha que contém as instruções de preenchimento, cuja supressão é facultativa, não devem ser suprimidas páginas, quadros ou campos existentes no plano, ainda que o conteúdo não seja aplicável ao empreendimento.
4) Desde que respeitada a formatação original do relatório, a sequência de itens e o sistema de numeração de páginas, é livre a elaboração do relatório em papel timbrado da empresa requerente ou da empresa de consultoria porventura contratada, bem como a substituição do cabeçalho, a colocação de rodapé ou capa, ficando a formatação e o conteúdo destes acessórios por conta dos autores.
5) Pode-se utilizar o modo “frente e verso” da folha, a critério dos autores.
6) Deve ser utilizado editor de texto compatível com formato .doc, sem alteração das especificações de fonte e de espaçamento já definidas no relatório, com apresentação final em formato .pdf.
7) No preenchimento de quaisquer dos quadros, se o número de linhas for insuficiente, podem ser inseridas tantas linhas quantas forem necessárias para continuar a apresentar as informações solicitadas.
8) Ao marcar com um “X” uma resposta, siga a instrução complementar quando houver, e esteja atento às notas explicativas.
9) Campos em branco são admitidos somente quando assinalada alguma resposta que remeta expressamente para outro item do relatório. No demais, todos os itens são de preenchimento obrigatório.
10) Os dados devem ser apresentados nas unidades de massa, volume, energia, tempo, etc. estipuladas no relatório ou no texto legal ou normativo a que ele se reportar.
11) No campo “ID” corresponde à identificação dos resíduos, deverá ser atribuído um número sequencial na ordem de preenchimento, que deve ser seguida para os demais itens do plano.
14) Os arquivos anexos devem ser apresentadas sem alteração em relação ao tamanho do original, em formato .pdf contendo nome do autor, assinatura, formação, número de registro no conselho de classe da categoria profissional e ART, procuração ou documento que comprove a vinculação com o empreendimento ou com a consultoria contratada para elaboração do termo.
15) Conforme a Lei Federal nº 10.650, de 16 de abril de 2003, o órgão ambiental permitirá acesso público aos documentos, expedientes e processos administrativos que tratem do licenciamento ambiental e fornecerá as informações que estejam sob sua guarda, em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico, assegurado o sigilo comercial, industrial, financeiro ou qualquer outro sigilo protegido por lei. Portanto, caso seja necessário resguardar o sigilo de alguma informação do relatório, o empreendedor deve se manifestar de forma expressa e fundamentada, apresentando as informações sigilosas em separado, para especial arquivamento.
16) Deve-se assegurar a utilização da versão mais atualizada do Termo de Referência para elaboração do relatório.
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Termo de Referência para Elaboração do Relatório Técnico para Solicitação de Carta de Anuência para recepção de resíduos gerados em outras unidades da federação.

1. Dados da geradora do resíduo

	Dados da geradora do resíduo

	Razão Social:
	

	CNPJ:
	
	Telefone:
	

	Endereço:
	
	N°:
	

	Bairro:
	
	CEP:
	

	Cidade:
	
	Estado:
	



2. Caracterização dos resíduos para destinação

	ID
	Resíduo
	Estado  físico
	Forma de acondicionamento
	Quantidade a ser destinada
	Processo de  geração

	1
	
	
	
	
	

	2
	
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	




3. Processo de geração do resíduo
a. Solicitação conforme Artigo 2°  – Anexo II: preencher o quadro abaixo, caso a solicitação de anuência esteja nos termos do Artigo 2 da DN 223/2018. Apresentar informações quanto à operação ou processo gerador de cada resíduo ou rejeito, explicitando os insumos utilizados, as transformações físicas, químicas ou biológicas ocorridas, os produtos, os subprodutos, os resíduos ou rejeitos resultantes, explicitando a não utilização e a não geração, ainda que de forma não intencional, de qualquer das substâncias listadas no Anexo I da DN 223/2018 e o fato de não se tratar de qualquer dos resíduos ou rejeitos considerados altamente tóxicos listados no Anexo A da NBR 10.004.

	ID
	Processo de  geração

	1
	

	2
	

	3
	



b. Solicitação conforme Artigo 3°  – Anexo III: preencher o quadro abaixo, caso a solicitação de anuência esteja nos termos do Artigo 3 da DN 223/2018. Apresentar informações quanto à operação ou processo gerador de cada resíduo ou rejeito, explicitando os insumos utilizados, as transformações físicas, químicas ou biológicas ocorridas, os produtos, os subprodutos e demais resíduos ou rejeitos resultantes, com ênfase para as substâncias listadas no Anexo I da DN 223/2018 que potencialmente podem ser geradas e para o fato de que não se trata de qualquer dos resíduos considerados altamente tóxicos listados no Anexo A da NBR 10.004.

	ID
	Processo de  geração

	1
	

	2
	

	3
	



c. Solicitação conforme Artigo 4° e 5°  – Anexo IV: responder abaixo, caso a solicitação de anuência esteja nos termos dos Artigos 4 e 5 da DN 223/2018.

	(     ) Trata-se de pedido de anuência nos termos dos Artigos 4 e 5.




4. Segregação dos resíduos
a. Informação de que os resíduos ou rejeitos foram segregados na origem e acondicionados para transporte sem mistura com resíduos ou rejeitos abrangidos pelo artigo 3º ou pelo artigo 4º da DN Copam nº 223 de 23 de maio de 2018. 

	ID
	Processo de  segregação

	1
	

	2
	

	3
	



b. Solicitação conforme Artigo 4° e 5°  – Anexo IV: responder abaixo, caso a solicitação de anuência esteja nos termos dos Artigos 4 e 5 da DN 223/2018.

	(     ) Trata-se de pedido de anuência nos termos dos Artigos 4 e 5.



5. Destinação dos resíduos

	Dados do destinatário do resíduo em Minas Gerais

	Razão Social:
	

	CNPJ:
	
	Telefone:
	

	Endereço:
	
	N°:
	

	Bairro:
	
	CEP:
	

	Cidade:
	
	Estado:
	



6. Destinação da carga: disposição final (especificar), reutilização, reciclagem ou tratamento (especificar), armazenamento temporário (informar tempo estimado e destino subsequente).

	ID
	Disposição Final

	1
	

	2
	

	3
	




7. Declaração: 
a. Declaração expressa que o resíduo se enquadra nos termos do artigo 2º da DN Copam nº 223 de 23 de maio de 2018. 

	Declaração








b. Declaração expressa que o resíduo se enquadra nos termos do artigo 3º da DN Copam nº 223 de 23 de maio de 2018. 

	Declaração








c. Declaração expressa que o resíduo se enquadra nos termos do artigo 4º e 5° da DN Copam nº 223 de 23 de maio de 2018. 

	Declaração










8. Responsabilidade: 
a. Informar a empresa para a qual foi elaborado o relatório

	Empresa:
	

	CNPJ:
	

	Data:
	



b. Informar o profissional responsável pela elaboração do relatório

	Nome:
	

	Formação:
	

	Registro Profissional:
	

	Vínculo com a empresa:
	

	Anotação de Responsabilidade Técnica:
	









Responsável relatório técnico



9. ANEXOS: 
(  ) Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do profisisonal responsável pelo relatório técnico e do formulário de caracterização dos resíduos.
( ) Laudo de Caracterização (formuláriode caracterização) de cada resíduo ou rejeito, conforme item 4.1 da NBR 10.004, devidamente assinado e datado.
( ) Cópia do Relatório de Ensaio Laboratorial realizado com amostra representativa de cada resíduo ou rejeito, demonstrando que as substâncias listadas no Anexo I desta deliberação normativa potencialmente associadas à operação ou processo foram analisadas e que nenhuma delas está presente em concentração superior às fixadas no Anexo I.
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